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Entre 2009 e 2010, os primeiros ensaios de pré-engorda do robalo-flecha Centropomus undecimalis, 

em viveiros anteriormente destinados à carcinicultura, iniciaram-se em Santa Catarina, a partir da 

produção de juvenis da espécie no Laboratório Estaleirinho (Balneário Camboriú) e no Laboratório 

de Piscicultura Marinha da UFSC. Os primeiros testes realizados, em especial nas condições de 

baixa densidade e pequena biomassa inicial, não apresentaram adequados resultados de desempenho 

zootécnico. No verão de 2011, novos experimentos foram realizados buscando-se aprimorar os 

resultados da engorda desta espécie em viveiros estuarinos. O objetivo deste trabalho foi de avaliar 

o crescimento, sobrevivência e o comportamento alimentar dos juvenis de robalo-flecha em 

densidades de pré-engorda elevadas. Em um viveiro de terra de 500 m² foram instalados seis 

cercados, com área individual de 2 m², onde foi testada a pré-engorda desta espécie em duas 

densidades: 8 e 16 juvenis m
-2
. O peso médio inicial foi de 13,78 g e 14,04 g para as densidades de 

8 e 16, respectivamente. Os cercados com densidade menor continham 40 peixes e os de densidade 

mais levada continham 80 exemplares. Os animais foram alimentados com uma ração comercial 

formulada para peixes marinhos, com 45% de PB e 12% de EE, ofertada duas vezes ao dia. Desde o 

primeiro dia, os peixes dos diferentes tratamentos alimentavam-se vorazmente, disputando toda a 

ração lançada dentro dos cercados. Os peixes foram alimentados até a saciedade aparente. 

Diariamente foram monitorados o oxigênio dissolvido, temperatura, pH, salinidade e transparência 

da água. Todos os parâmetros mantiveram-se em níveis aceitáveis para a espécie durante todo o 

período experimental. A salinidade média ficou em 5 ppt. Ao final de 51 dias, o ensaio foi 

finalizado. O peso médio final para o tratamento com 8 peixes m
-2
 foi de 34,33 g. Já para a 

densidade de 16 peixes m
-2
, o peso médio final obtido foi de 34,0 g. Não foram encontradas 

diferenças significativas entre os tratamentos (p>0,05). A taxa de crescimento específico ficou em 

1,76% dia
-1
. A taxa de sobrevivência em ambos os tratamentos foi de 92,87%. Estes resultados 

demonstram que a densidade para a pré-engorda do robalo-flecha em viveiros estuarinos pode ainda 

ser mais elevada que as avaliadas neste estudo.  
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